
Rotas na Região dos Vinhos Verdes • 31 de Dezembro • 19 

Propriedade, desde 1991, da Socie-

dade dos Vinhos Borges - uma empresa 

que, com outra designação, está ligada 

aos vinhos desde há mais de um século 

-, a Quinta de Simaens foi transfor-

mada pelos seus actuais detentores 

numa exploração-modelo na produ-

ção de Vinhos Verdes. A Quinta conta 

nos seus terrenos com uma bonita casa 

senhorial do século XVIII, de uso e 

acesso privado, e tem nos 40 hectares 

de vinhedos o seu principal trunfo. A 

disposição do terreno, em suave ondu-

lação, cria uma paisagem cultivada de 

beleza invulgar, bem patente na época 

em que a vinha explode numa infinita 

variação de cores. A Quinta de Sima-

ens foi pioneira na introdução de um 

sistema inovador de condução da 

vinha, o sistema Lys, criado pelo pro-

fessor Rogério de Castro, consultor da 

empresa.

O passeio guiado pelas vinhas de Simaens 

pode e deve ser complementado com 

uma visita às modernas e funcionais ins-

talações da Borges, desenhadas por um 

jovem arquitecto da chamada Escola do 

Porto, localizadas a 500 metros de dis-

tância. Aí funciona o centro de vinifica-

ção e engarrafamento de Vinhos Verdes 

e, desde 2000, as linhas de engarrafa-

mento de outros vinhos e espumantes 

da empresa, caves de estágio e, aberta 

recentemente, uma loja de venda ao 

público do portfolio de produtos da 

Sociedade dos Vinhos Borges. A partir 

da Primavera de 2008, a empresa estará 

em condições de proporcionar visitas 

guiadas à Quinta e ao centro de vinifica-

ção e engarrafamento.

A loja
Nas instalações da Sociedade dos 

Vinhos Borges, a 500 metros da Quinta 

de Simaens, abriu recentemente uma 

loja onde podem ser provados alguns 

vinhos da empresa e adquiridos todos 

os Vinhos Verdes saídos da Quinta, 

bem como os restantes produtos da 

Borges.

Visitas à Quinta 
e ao centro de vinificação
Aberta a loja, a empresa estará, a par-

tir da Primavera de 2008, em condi-

ções de receber pessoas para visitas 

às vinhas de Simaens, à adega e ao res-

tante complexo situado nas proximi-

dades da Quinta. Está também pre-

visto servir almoços na moderna can-

tina da empresa, com marcação 

prévia. 

Os vinhos
A Sociedade dos Vinhos Borges pro-

duz um conjunto de Vinhos Verdes, 

entre os quais se destacam o histórico 

Gatão, um campeão de vendas, e o 

Quinta de Simaens, produzido exclu-

sivamente com uvas colhidas na 

Quinta.

Gatão. Vinho Verde Branco• 

Vilancete. Vinho Verde Branco• 

Alvarinho Borges – Vinho Verde • 

Branco produzido exclusivamente 

com uvas da casta Alvarinho

Alvarinho/Trajadura Borges – Vinho • 

Verde Branco produzido a partir 

das duas castas que lhe dão o 

nome

Quinta de Simaens – Vinho Verde • 

Branco elaborada com predomi-

nância da casta Pedernã

Como chegar
De Felgueiras – Seguir pela estrada 

em direcção á cidade da Lixa e virar à 

esquerda quando aparecer uma placa 

com a indicação Simaens.

Da Lixa – Depois de atravessar a 

povoação, seguir pela estrada de 

Celorico e Fafe. A empresa localiza-se 

1,9 quilómetros após a entrada nessa 

estrada.

Contactos
Centro de Produção da Lixa (Quinta de 

Simaens)

Macieira da Lixa

Telef: 255 490 790

Fex: 255 491 828

Sociedade dos Vinhos Borges

Sede: Rua Infante D. Henrique, 421

Rio Tinto

Telef: 224 855 050

Fax: 224 862514

E-mail: geral@vinhosborges.pt

Visitas
Sujeitas a marcação prévia

Macieira da Lixa 

Quinta  de Simaens 
Quinta modelar com uma paisagem cultivada de rara beleza

Casa brasonada típica do Alto Minho, 

com origem em meados do século 

XVII, o Solar de Serrade é um bom 

exemplo de recuperação cuidada do 

património arquitectónico da região. 

Localizado na freguesia de Mazedo, a 

poucos quilómetros da estrada que 

liga Valença a Monção, o solar sofreu 

uma intervenção notável que transfor-

mou, através de obras que se prolon-

garam por meia dúzia de anos, uma 

casa em ruínas numa das referências 

do turismo de habitação da região do 

vinho Alvarinho.

O Solar de Serrade começa por 

impor-se pelo imponente aspecto exte-

rior, onde se destacam as duas torres 

que se erguem nos flancos de um 

corpo longo e mais baixo. No interior, 

um bonito conjunto de móveis, louças 

e tapeçarias espalhadas por amplos 

salões e quartos, a capela com coro e 

balaustrada em estilo “rocaille”, os 

tectos de madeira em forma de mas-

seira, tudo isso, somado ao seu jardim 

romântico, ajuda a reconstituir o 

ambiente vivido há mais de trezentos 

anos, nos tempos do morgado de Ser-

rade.

A casa, virada para o turismo de habi-

tação, tem, além da arquitectura, 

outros argumentos que reclamam uma 

visita a todos quantos procuram sos-

sego em ambiente bucólico e natural: 

o solar é parte integrante de uma pro-

priedade agrícola onde se cultiva o 

Vinho Verde da excelente casta Alva-

rinho e localiza-se a dois passos de 

duas vilas que merecem visitas atentas 

- Monção  e Melgaço.

Ficar em Serrade
O Solar de Serrade é um espaço aberto 

a todos quantos queiram passar uns 

dias em ambiente rural, carregado de 

história e de nobreza, cercado por 

vinhas de Alvarinho. A casa dispõe de 

seis quartos duplos e duas suites, com 

serviço de pequeno-almoço. Desde que 

marcadas com antecedência, podem 

servir-se refeições. O solar tem também 

condições para acolher eventos de 

maior monta, num salão com capaci-

dade para cerca de 300 pessoas.

Os produtos da quinta
Em Serrade é possível visitar as vinhas, 

a adega e provar e comprar Vinhos Ver-

des produzidos pelos proprietários do 

solar a partir de uvas cultivadas nos 

vinhedos que envolvem a casa. Com a 

marca “Solar de Serrade”, há três vinhos 

de qualidade que podem ser apreciados 

e adquiridos pelos visitantes:

Mazedo, Monção 

Solar de Serrade
Uma ruína que se transformou numa referência  do turismo em espaço rural do Alto Minho 

PARA BEBER

Quinta de 
Simaens
Vinho Verde Branco

Breve Descrição  
A partir de uvas das castas 
Pedernã, Avesso e Trajadura 
surge o Quinta de Simaens. 
Proveniente desta Quinta 
assente em solo argilo-xistoso 
este vinho revela cor citrina, um 
aroma intenso a frutos tropicais 
e notas minerais que lhe 
conferem complexidade. Na boca 
é mineral, tem volume e uma 
frescura que apenas os vinhos 
da Região dos Vinhos Verdes 
conseguem transmitir. Servido 
a uma temperatura entre os 8 a 
10º C é óptimo para acompanhar 
pratos de peixe, marisco e 
algumas carnes brancas. 

O “Solar de Serrade – Alvarinho”, • 

Vinho Verde produzido exclusiva-

mente com uvas da casta Alvarinho. 

Tem cor citrina, é seco e frutado no 

aroma.

O “Menanços”, produzido a partir de • 

uma combinação equilibrada de duas 

castas típicas da região, o Alvarinho 

e o Trajadura.

O “Solar de Serrade – Tinto”, produ-• 

zido com castas tintas, envolvente e 

com uma acidez equilibrada, carac-

terística dos Vinhos Verdes tintos da 

sub-região de Monção-Melgaço.

Como chegar
De Braga – Gerar rota no Mapa Google 

com as indicações de partida Braga e de 

chegada Estrada desconhecida 

@42.057673, -8.479362 

De Monção – Gerar rota no Mapa Google 

com as indicações de partida Monção e 

de chegada Estrada desconhecida 

@42.057673, -8.479362

Contactos
Telef: 251654008 e 251649480

Fax: 251654041

E-mail: quintadeserrade@clix.pt 


